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CH TOTAL 

TEÓRICA: 

30 h 

 

 

CH TOTAL 

PRÁTICA: 

90 h 

 

 

CH TOTAL: 

 

120 h 
 
OBRIGATÓRIA: (x ) 

 
OPTATIVA: (    ) 

 

OBS:  

 

 

 

PRÉ-REQUISITOS:  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

 

 

 

 

CO-REQUISITOS:  

 

 

 

 

Executar, Desenvolver projetos didáticos já elaborados na Prática anterior e realizar a avaliação 

processual.  

Articular  práxis com a compreensão e a análise do contexto vivenciado.  

 

 

 

 

A disciplina Prática de Ensino está fundamentada na necessária visão dialética entre teoria e prática, 

no desenvolvimento gradativo da capacidade crítico reflexiva e em um conjunto de práticas 

pedagógicas-cênicas necessárias para o exercício do docente artista em diferentes espaços – escola 

formal, ação cultural, ou outras comunidades. A prática de ensino compreende não só a execução 

individual de um plano de trabalho, mas também  o planejamento e avaliação constante e periódica 

do processo por meio da interação dos estagiários e do professor que supervisiona a turma. 

 

 

 

 

 

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR 

OBJETIVOS  

EMENTA 



 

 

TEÓRICO 

O ensino do Teatro focando público diferenciado que foi selecionado no semestre anterior com 

leituras específicas e legislação quando for o caso. 

Levantamento de Hipóteses e Problematizações que abram o leque para situações diversificadas dos 

campos de atuação do professor de teatro.  

PRÁTICO 

Execução, Desenvolvimento e Avaliação concretas do projeto elaborado no Estágio 2.  

Algumas opções metodológicas podem solicitar vivências ou sessões práticas de trabalho com os 

estagiários e a participação de professores convidados, contribuindo com uma ação fundamentada e 

experienciada dando continuidade aos PIPES e a articulação dos componentes curriculares do curso.     

 

 

 

Básica: 

AEBLI, H. Prática de Ensino. Petrópolis, RJ : Vozes, 1970. 

BOAL, Augusto. Teatro do oprimido. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1976. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 

Curriculares Nacionais ( Ensino Fundamental e Ensino Médio): Arte. Brasília, 1998. 

BRASIL. Ministério Educação e do Desporto. Referencial curricular nacional para a educação 

infantil. v. III, Conhecimento do Mundo. 

 

Complementar: 

BOAL, Augusto. 200 exercícios e jogos para o ator e o não ator com vontade de dizer algo através 

do teatro. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1997.CABRAL.  

CABRAL. Beatriz. Drama como método de ensino. Florianópolis: Imprensa Universitária, 1998   

FERREIRA, Sueli (org.). Ensino das Artes: Construindo caminhos. Campinas: Papirus, 2001. 

SPOLIN, Viola. Improvisação para o Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979. 

SPOLIN, Viola. O Fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva, 2001. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_____ /______/ ________ 

 

___________________ 
Carimbo e assinatura do Coordenador do curso 

 

 

_____/ ______ / ________ 

 

________________________ 
Carimbo e assinatura do Diretor da  

Unidade Acadêmica 
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